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A Assunção da Virgem,
pintada por Murillo.

Queridos amigos!
Enquanto estou me preparando para escrever essas notas, ainda tenho no
coração o eco da bela liturgia da solenidade da Assunção de Maria ao céu. Olhar
para os horizontes do céu através do olhar de Maria significa contemplar - os
através do filtro de nossa própria humanidade; A encarnação de Jesus marca a
entrada de Deus na história e nas dobras mais íntimas de nossa realidade; Da
mesma forma, a sua gloriosa
ressurreição apresenta na glória do
céu esta nossa miserável humani-
dade que ele assumiu. O diafragma
que separa a terra do Céu se
dissolveu; Cristo se tornou uma ponte
para reunir duas margens tão longe e
o fez através da humanidade da
Virgem, na qual agora podemos ver
de alguma forma antecipado o
cumprimento de nossa salvação. A
grande devoção que os veneráveis
fundadores sempre tiveram para a
"querida mãe Maria", portanto, tem
um fundamento extraordinário no
mistério que está no centro da nossa
fé. Parece-me bom portanto, nos
deixar educar pelo Pe. Antônio e
Pe. Marcos Cavanis para um amor
pela virgem que seja solidamente
fundada na rocha da escrita e no
sulco fecundo de nossa
espiritualidade e tradição. Pedimos
também à Virgem que acompanhe e
abençoe o compromisso de
renovação da nossa fraternidade.
Para todos vocês um grande abraço
no Senhor!



Do Evangelho segundo Lucas
(Lc 11,27-28)
Naquela tempo, enquanto Jesus falava com
as multidões, uma mulher dentre a multidão
levantou a voz e disse -lhe: "Bem-
aventurado o ventre que te trouxe e os
peitos em que mamate!".
Mas ele disse: "Bem -aventurados os que
ouvem a Palavra de Deus e a guardam!".

“A QUERIDA MÃE M A R I A ": É a oração mariana que nos deixaram os nossos
Padres. A nossa Congregação diz isso todas as noites no final da liturgia de Vesperi.
Com toda a igreja, os religiosos Cavanis agradecem ao Senhor com o cântico da
Virgem Maria e, com os fundadores, renovam sua tarefa "ao amor muito doce e ao
patrocínio de sua querida mãe". O nosso ícone mariano fundamental é, portanto, o de
Maria Mãe de Deus e Mãe dos Discípulos. Os fundadores sempre a ouviram e a
amaram, invocaram e pregaram assim. Então, para este ícone, recorremos ao

DE: “A “QUERIDA MÃE MARIA” NA VIDA E NA
OBRA DE Pe. ANTONIO E Pe. MARCOS CAVANIS,
do Pe. Giovanni De Biasio

Evangelho de São João, que sendo o mais querido
para Jesus, o discípulo que ele amava, talvez ele
também sentia o afeto reverente e o amor pela mãe
de Jesus. Maria está no Calvário, aos Pés da cruz em
que confete seu filho. O Jesus moribundo "vendo a
mãe e ao lado dela o discípulo que ele amava, ele
disse à mãe:" Mulher, aqui está o seu filho! ". Então
ele disse ao discípulo: "Aqui está sua mãe!". E a partir
desse momento o discípulo levou-a em sua casa " (Jo
19,26-27).



Querida mãe Maria, não olheis a nossa indignidade, mas
com amor materno, concedei-nos a graça de ver a
Congregação Cavanis e as nossas comunidades crescerem
com novo ardor na caridade para a maior glória de Deus e a salvação
de muitos jovens desamparados. Querida Mãe Maria, que sois tão forte
contra todo poder do mal, socorrei com solicitude de Mãe tantas
crianças e jovens perdidos neste mundo violento e sustentai com
vossa valiosa proteção nossos esforços no sentido de educá-los para
o Reino de Deus Nosso Pai.

OREMOS

Observa Pe. Antônio: "Ele nos deixa Maria para a Mãe, se queremos ser discípulos",
se estivermos dispostos a levá -la em nossa casa, participante e apoio à nossa vida
consagrada e ao nosso apostolado.
Dependendo desse ícone fundamental, encontramos outras imagens de Maria para
as três partes em que a oração em que os nossos Padres nos ensinaram a pedir
diariamente e insistentemente:
1) a santidade para nós e para todos;
2) que o nosso instituto cresce e se fortalece para a glória de Deus e para o bem
dos jovens "abandonados";
3) a vitória sobre o mal, com a ajuda da imaculada concepção, e a bênção em
todos os sacrifícios e compromissos educacionais destinados a "coletar,
guardar e guiar os jovens até a bela pátria".


